
tem. "Não haverá nenhum desembol-
so do Departamento da Tesouro dos 
Estados Unidos, e só dos bancos." O 
presidente do Banco Central, Fer-
nando Milliet, mesmo sem vir a Wa-
shington, está sempre em contato 
com o governo norte-americano. Ele 

próprio continuava muito otimista 
ontem, e quando um repórter lhe per-
guntou, à entrada dos escritórios de 
advocacia Shearman and Sterling, se 
era verdade que estava ocorrendo 
um novo impasse nas negociações, 
ele respondeu: 

Maílmm: conversas telefônicas conn o secretário James Baker Oswal-do Jurno AFP 

mente, um terço ckas juros vencidos e 
a vencer neste ano, ye por isso estaria 
negociando um nom pacote provi-
sório. 

O governo norte-americano só 
participa indiietamente do pa‘cote, 
como uma de suas fones dizia. on- 

Até CL • • 
worp 'mista com negociação 

Mas este mês não 
deve haver nenhum 

pagamento do Brasil, 
avisa Milliet. Opções 

de acordo sob segredo 

MOISÉS RABINOVICI 
Nosso  correspondente 

WASHINGTON — A onda de oti-
mismo cercando as negociações da 
dívida já atingiu o maior credor do 
Brasil, John Reed, do Citicorp, mas 

' não se deve esperar nenhum paga-
mento brasileiro até a próxima sex-
ta-felia, dia 29, como informou on-
tem,, em Nova York, o presidente do 
Banco Central, Fernando Milliet. 

O otimismo em várias áreas do 
governo norte-americano, e também 
no Federal Reserve (o Banco Central 
dos EUA), seria uma conseqüência 
direta de varias conversas telefóni-
cas entre o ministro Mailson da No-
brega e o secretário James Baker. As 
opções de um acordo que os dois dis-
cutiram têm sido mantidas em segre-
do, embora o princípio seja conheci-

. do:, o:Brasil só poderia pagar, atual- 

"Acho que não. Acho que tem 
havido; progresso. Nós já temos tido 
entendimento em alguns pontos, e 
estam&S-prosseguindo com entendi-
mentos em outros pontos." 

O iáorta-voz do comitê credor 
confirniOu O otimismo. E o presiden-
te do ot?>rticorp, John Reed, falando a 
analisifts6financeiros, disse que espe-
ra que Brasil vá mesmo retomar 
seus pmentos aos bancos credo-
res. p4-4.'uni banco que anunciou 
perdE4tê US$ 1,1 bilhão no ano pas-
sado, nor causa de seus empréstimos 
latino-americanos, especialmente ao 
Brasil, esse otimismo é muito signifi-
cativo, 

= RETALIAÇÕES 
O progresso nas negociações da 

dívida serviu, até agora, para adiar 
as retaliações comerciais norte-ame-
ricanas por causa da política brasi-
leira rle informática. Mas mesmo que 
até sexta-feira seja anunciado em 
Nova York um acordo de principio 
para a dívida, o cenário para a infor-
mática continua o mesmo: as puni-
ções podem sair a qualquer mo-
mento. 

A explicação, de um funcionário 
do governo, 'é a de que "uma parte da 
administração Reagan teme que o 
anúncio das represálias afete o bom  

andamento das negociações da dívi-
da, chegando a uma conclusão". 

Mas, para ele, "isto não poderá 
durar indefinidamente", lembrando-
se que a expectativa da aplicação de 
sobretaxas está "torturando" expor-
tadores brasileiros e impOrtaderes 
norte-americanos. "Nosso govèrno 
está consciente de que, a cada dia 
que passa, .a expectativa fica pior do 
que a própria retaliação." 

O governo norte-americano não 
só está esperando que as negoéla-
ções da dívida alcancem um acordo 
de princípio, mas também que algu-
ma novidade surja dos encontros do 
embaixador Harry Shlaudeman no 
Brasil. Ele esperava se encontrar 
com o presidente José Sarney no 
Rio, antes que a viagem fõsse cance-
lada. Mas encontrou-se, já, com im-
portantes membros do governo que 
cuidam da informática. O desejo dos 
Estados Unidos é o de não terem de 
ir mais até as últimas conseqüências, 
como no caso da Microsoft, quando 
algum novo produto norte-america-
no for lançado no mercado brasileiro. 
Tudo indica que se obtiver uma. ga-
rantia sobre a aplicação das leis de 
informática e de software, o governo 
norte-americano poderia, até mes-
mo, suspender as retaliações. 


